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.AVEIRO

AS ELEIÇÕES

Acaba de realisar-se em Por-

tugal mais uma vez a pseudo ma-

nifestação do sull'agio. Entretan-

to, apesar do exercicio do mais

sagrado dos direitos 'ter attíngi-

do em algumaslocalidades o ma-

ximum d0.desvirtuamento, pode

dizer-se sincera e francamente

que, em geral, as cousas não cor-

reram para o governo e sobretu-

do para a monachia tão bem co-

mo estas duas respeitaveis enti-

dades desejariam.

Os inglezes conseguiram uma

grande maioria de... nullidades.

_com raras e honrosas excepções;

mas a capital demonstrou-lhes

por uma fôrma frisantissima que

ainda ha n'este pobre paiz quem

seja incapaz de prostituir a Cons-

ciencia nos braços do poder.

Na linguagem victoriosa das

gazetas regeneradoras, um me-

díocre observador nota immedia-

temente um despeito que os ad-

jectivos retumbantes debalde pro-

curam occu'ltar. Vê-se, sem dit'-

flculdade, que as instituições,

profundamente minadas, só se

mantem ;por um excesso de in-

diiferentismo e pela alluvíão de

interesses creados por cincoenta

annos de corrupção e favoritismo.

N°estas circumstancias, a elei-

ção da capital tem uma altíssima

significação. E os primeiros a re-

conhecel-a são os proprios mo-

i narchicos governamentaes.

Centros de concentração in-

tellectual, as capitaes decidem

muitas vezes, decidem quasi sem-

pre da orientação dos respectivos
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N'isto andava tudo, que

se não poderiam por os

'olhos em parto onde se não

vissem rostos cobertos de

'tristes lagrimas, e de uma

amarellidão, e trespassa-

mento da manifesta dór, e

sobejo receio que a chega-

da da morte causava, ou-

vindo-se tambem de quando

em quando algumas pala-

vras lastimosas, signal cer-

to da leu'ibrança, que ainda

n'aquelle derradeiro ponto

não faltava dos orphaos, e

pequenos filhos das amadas

e pobres mulheres, dos ve-

lhos e saudosos paes que

cá deixavam, etc

Hist. #tipico-marítimo, t.

I, p. 5.).
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paizes. A vida provincial, compos-

ta de indiiferentismo ou de sub-

'serviencia a qualquer poder, ac-

ceita, sem protesto, qualquer mo-

dificação de regimen politico.

Convem-'lhe egualmente estas ou

aquellas instituições. E se n'um

ou nloutro ponto se move, tal m0-

vimento é ephemero e facil se

torna debellal-o.

Lisboa, pois, manifestando-se

por fórma tão independente e

brilhante, _deu o primeiro passo

na senda da resistencia franca e

aberta. D'ahi à Revolução peque-

na distancia vae. Basta que al.

guns chefes habeis e valentes

saibam preparal-a e conduzil-a.

Pariz tem decidido sempre

dos destinos da França; foco ar-

dente e cheio de vida modifica

quando quer o regimeu politico, e

o paiz inteiro acceita o que a ca-

pital lhe impõe. Ninguem ignora

a fautora da Revolução de 89, da

Revolução de 30, da Republica

de 48 e da Republica de 70.

Lisboa, a nossa formosa Lis-

boa, ha de desempenhar no futu-

ro do paiz o papel da generosa

capital do mundo civilisado.

A victoria_ do dia 30 represen-

ta, principalmente, um cheque tre-

mendo na monarchia.

Sem uma unica razão séria

que justifique em pleno seculo

XIX a existencia d'esse appare-

lho sugador dos povos, a capital

tributa tanto respeito ao bilontra

de Belem que até os proprios

monarchicos não duvidaram vo-

tar na lista republicana.

. E, apesar do ouro, apesar das

violencias, apesar da cohorte bu-

rocratica de que os governos dis-

põem na primeira cidade do rei-

no, apesar de el-rei ter sido por

intermedio dos seus creados o

primeiro galopim dos régios do-

R
K

antes de purpura e de azul, cujo

cariz incompleto e vago reflecte e

melancolia. suave em que a. alma

se concentra, n'essa. hora. fugitivo.

da tarde. O horisonte fechava-se

lentamente, como o véo de um tem-

plo que se corre. As virações tra.-

vêssas de noite volitavam, encres-

pondo a face tremuln das aguas,

que lhes respondiam às carícias

inquietas, conñdenciando com nm

murmurio sonoroso e confuso. O

galeâo soberbo da, India. singrava.

ufano, levando em prôa a. terra

querida, da, patria; levado nas azas

das menções propicias, a véla bran-

ca. desfraldeda aos ventos, ti nha o

garbe da garoa. altaneira, que se

libra. vaid0sa por sobre as ondas,

que ella. vne roçando de levo. A

ñamula ondulante, hasteada no to-

pe do mastro de mezena, serpeava

n05 ares, como um adeus silencio-

so ás ribas odoriferas do Oriente,

a, despedida, no paiz dos sonhos e

das maravilhas. A natureza como

que se absorvera nos encantos d'es-

ta hora; havia um segredo intimo

em cada tenda. perdida d'este con-

PllBLlCA-SE AOS DOlllNGllS

minios, a monarchia teve contra

si todos os votos dos homens di-

gnos c o protesto dos caracteres

honestos.

Com o procedimento do dia

30 e com a linguagem altiva e

digna dos seus orgãos na im-

prensa, o partido progressista res-

gatou alguns dos seus profundos

erros passados. Collocando-se

abertamente do lado da liberdade

contra o despotismo, alguns jor-

naes d'esse partido declararam,

com nobre isenção, que (o partido

progressista é monarchico, mas se

fôr [orçado a optar entre a monar-

chizt e a liberdade optará pela Zi-

bei-dade.) Declaração que honra

sobremaneira os seus auctores,

e que os republicanos rcgistarão

como documento precioso para

a historia politica dos actuaes

tempos.

Algumas localidades da pro-

vincia, onde ha alguns annos não

existia um- germen sequer de re-

publicanismo, affirmaram-se ago-

ra encrgicamente perante a urna,

e, se não venceram, foi porque a

força brutal das bnyonetas do

governo lb'o impediu.

Só Aveiro, com mágua o di-

zemos, não tem feito, ha oito an-

nos, uma conquista unica, no

campo da fraternidade e da egual-

dade.

Us que então eram republica-

nos são os unicos que continuam

a aflirmar-se como taes perante

o paiz.

Qual o motivo?

Esta interrogação tem varias

respostas que, cm numeros sub-

sequentes, procuraremos apre-

sentar.

CUNHA E COSTA.

.c._<-V"k o_

 

_“,

os olhos ñtos na. corrente das aguas,

permanecem absorto n'um soismar

incessante, como quem atava. na

mente as apparencias de um sonho

mentido, como quem promrava

alentar e ultima, esperanca, que se

prende Vida, e que é como a he-

ra das ruínas. Conliecia-se-lhe na.
respiração comprimida no peito,

que offcgava de cansaço, o esforço

acintoso com que procurava. affas-

tar da lembrança, um presentimen-

to funesto.

A pallidez rctíncta nas faces
cavadas pelas insomnias longas e

af'flictivas, era a expressão dos peu-

samentos tenebrosos, confusos, iu-

cohereutes, que vinham povoar-lhe

a ancicdade das suas vigilias. Quem

o visse sentiria uma. dôr egual

áquella, uma vontade irresistível
de entornar-lhc em sua alma. o bal~
samo das consolações, com a. pro-
digalidade do amor com que a. fi-
lha desenvolta de Magdala vinha

derramar aos pós do Divino Mes-

tre os perfumes inebriantes da. sua
urna de alabastro.
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Publicações

No corpo do jornal, cada linha, 20 réis. Annuncios, ca-

da linha, 15 réis. Permanentes, mediante contrato. 1

Os srs. assiguautes teem desconto de 2.3 por cento.,

Redacção e administração -Rua do Espirito Santo, ?i

' DEPUTADO POR LEIRIA

Foi eleito deputado regenera-

dor por Leiria o sr. dr. Elmano

da Cunha, digno contador da 3.“

vara cível de 'Lisboa e advogado

nos auditorios da capital.

Caracter exemplarissimo e in-

telligente de primeira ordem, es-

tamos convencidos de que s. ex.n

não occupará durante muito tem-

po a sua cadeira de representan-

te da nação.

Com os predicados que pos-

sue s. ex.El provavelmente não

cont/cm.

lncapaz de se associar a qual-

quer acto em que a sua dignida-

de possa ser melindrada, é pro-

vavel que o sr. dr. Elmano, cujo

temperamento se não da bem

com a atmosphera viciada da po-

litica, abandone dentro em pouco

aos seus altos destinos regenera-

dores apegeneraçãou

E comtudo s. ex.“ é dos pou-

cos que comprehendcm a altíssi-

ma missão de representante do

povo. Não quebrara carteiras mas

é incapaz de discutir uma ques-

tão som a ter longa e cuidadosa-

mente meditado e estudado.

N'estas condições, é util ao

paiz mas torna-se inutil como or-

gão da actual engrenagem poli-

tica.

A s. ex.“ pois os nossos pe-

zames.

Lamentamos não sahir eleito

deputado pelo circulo de Aveiro

o distincto orador e publicista

dos Balcões, o sr. Joaquim Pi-

nhào.

E' mais uma ingratidão dos

aveireuses para com o illustre

filho de Aveiro, que estava ani-

mado dos melhores desejos de

defender no parlamento, com a

sua palavra fluente e facil, os in-

teresses dlesta terra.

Que decepção para o illustre

tribunol

elle, como por um condão fascina-

dor, que ás vezes possuem certos

olhares, que ninguem póde ñtar, e

do que se tem medo. A brisa fres-

ca. da. noite, que soprava. do poen-

te, como trazendo-lhe o presagio

do coeso de suas esperanças, vinha

beber a. lagrima tímida e ingenua

que tremeluzia, viva na pupille

scintilante.

A este tempo eppareceu sobre

o convez do galeâo alteroso um

outro vulto, todo armado contra a,

rajada. asperrima. da. noite, que se

ia correndo:

_Ainda aqui, Fernão Xime-

nez? embebido n'esse vago sois-
mar em que o passado se te afigu-

ra doloroso e feio? Para que fogos

de -teu irmão? Bem vês que eu

procuro distrahir-te d'essa. agonia

lenta, que te vae minando a. es-

sencia. debil da. vida, d'esse espas-

mo da atonia, que produz em ti a

mudez do sepulchro. O que tens

tu em uma vida. de creança, inno-

cente, sempre desprevenida, para

que o occultes a teu irmão, ao umi-
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PELAS ELEIÇÕES

Cópia de uma lista encontrada

na urna da assembleia da Vera

Cruz:

Delegados a pares

É Efectivos

S. Pedro.

S. Paulo. e

S. Santidade Leão XIII.

Supplcntcs

S. Ignacio de Loyola.

Domingos de Gusmão.

Lopo Vaz de Sampaio e Mello.

Apesar da corte do céu estar

bastante desacredítada não nos

parece comtudo que o estejaa

ponto do sr. Lopo Vaz ter proba-

bilidades de para lá entrar.

Em Ilhavo, a popularidade da

dictadura Serpa-Salisburv e cs-

pantosal. . . Um numero conside-

ravel de mortos ergueu a pesada

tampa de ferro dos jazigOs, deu o

seu passeio hygienico para des-

enferrujar os ossos e abrir o ap-

petite ao carneiro com batatas, e

correu depois pressuroso a votar

de chapa no governo.

Edificante e mimo-ils visu!

Havia eleitores tão illustrados

e conscienciosos que pergunta-

vam com interesse se o candida-

to governamental Bocage seria o

Becege das partidas imlccentes!

Conseguimos elucidal-os, (li-

zendo-lhes que o sr. Bocage é um

homem que tem prestado a Avei-

ro quasi tantos serviços como o

sr. José Dias e que, portanto, não

podia deixar de ser eleito.

Não lumenlcs á Nim u !eu estudo. . .

 

ninho que lhe ouviu balbuciar os

primeiros trinados de amor, quan-

do lhe falta. a. bafagem tépida. dns

auras em que se espanejava. con-

tente, desfallece á mingoa, prisio-

neira., ralada pela. saudade pungi-

tiva, que lhe volatilisa o ser. Tu,

pelo contrario, à medido. que os

aromas quasi imperceptiveis da

terra. abençoada. da patria nos vem

dar força para affroutar as tor-

mentas escuras, as correções o os

cabos perigosos, perdes o animo

ante uma dôr imaginaria, e te dei-

xas apossar de uma. ancia, que um

instante só de reilexão tranquilisa.

Vamos, asserena. o teu espirito;

seja-te o meu coração o porto al-

mejado onde encontros abrigo. Que

reeoias ? ternosenoontral-a na vol-

ta, desposada, nos braços d'outro?

Conta-me a. verdade toda; amas?

(DO livro Contos Plumlaslitros.)

  Quem o visse na mudez expres-

siva. d'aquelle desalento, no des-
amparo e soledade de todas as alo-

grías da. vida, sentiase levado para

go que soffre com o teu soffrimen-

to, e que exulta. com as tuas ale-

grias? Uma ave, quando ó levada

para um paiz distante, longo do

   

  

   

certo do declinar do dia..

Longo tempo um mancebo en-

costado á amuruda do navw, com

  (Common.)_ 0 sol esmaltava. as côres limpi-

do horisonte com uns cambi-   
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Ao eleitor que se lembrou de pozas foi eleito deputado pela

dar um voto para deputado ao maioria.

nosso collega n'esta redacção o

sr. Cunha e Costa, sem se lem-

_ hrar de que este cavalheiro nem

sequer e eleitor, a redacção agra-

dece pela seguinte forma:

(Em. vista (la extraordinaria

manifestação que acaba da [kizer-

lhe o sen narmn'oso amigo 1". . ., a

redacção do Povo nn Avmno san-

da-o e convida-n a tomar nos es-

criptorios d'cstc _jm-nal um calicc

do Porto de 18:30.»

Depois da proclamação de Bo-

naparte aos seus soldados cm se-

guida a campanha de Italia o

mais bello cspcclmcn que conhe-

cemos n'esse genero e o manifes-

to endereçado pelo sr. Manuel

Firmino aos eleitores d'este cir-

culo na vespera dus eleições.

Começa assim :

O

Lau-radares da Palhaça, lavra-

dores de Nariz. lavradores de Ma-

taduços, lavradores da Povoa do

Paço, lavradores... etc, etc, etc.

t) resto é admiràvel, dbbretu-

-do a parte que se refere á passa-

.gem dos carros de janco pelas mas

:da cidade.

Pum l

O manifesto foi distribuido

:na vespera das eleições para os

eleitores não terem tempo de o

perceber.

_ñ

De não menor importancia é~

~o supplemento ao Campeão das

*Províncias publicado .na segunda-

.vfeira passada.

Eis a composição chimica do

:dicto supplemcnto;

Em 100 partes

>Ondas de sangue. . . . . . . . . . .

.Janisaros do governador civil

,Trabucos dos sicarios assa-

lariados . . . . . . . . . . . . ..

'Reinado sanguinoso. . . . . . . .

Priores assassinados. . . . .. .

Chassinagem do cacete. . . . .

Trabuqueiros da auctoridade

lLucta de cannibaes . . . . . . . ..

Phariseu de Barcellos . . . . . ..

Nefasto e ediento dictador..

Espectros da morte a cam-

pearem à ,solta pelo dis-

tricto.... . . . . . . 1

t
-
h
l
à

»
b
a
n
a
l
-
z
a
.
:
-

.Como e illustre ctiimico aquem

entregamos a analyse do supple-

.mento não concluiu ainda o seu

trabalho, daremos em numeros

;subsequentes os resultados que

.se forem aput'ando.

No districto, o acto eleitoral

'correu por tal fôrma que é caso

para exclamarmos com o sr. Jose

Antunes:

«Em vista de tamanhos pre-

potencias não sc pode ser superior

a' ignomima b _

Uma das formas porque .os

monarchicos tentam desacredi-

tar os republicanOS _perante o

povo consiste em proclamarem

urbi et orbe que os republicanos

são athens e que-rem dar cabo dos

TGS.

Entretanto, seja o que for, a

verdade é que os republicanos

portuguezes ainda não mandaram

para o outro mundo nemsachrls-

tas sequer e os monarchicos ain-

da um dia d'estes tentaram as-

sassinar um prior.

Ainda se se tratasse de um

prior que não prestasse para na-

da, vál Mas um prior de Pres-

time!

O sr. Sergio de Castro, para

uns o Vadio e para outros o Ra-

fmorte na monarchia. .

sabe, o partido republicano fo¡

 

Parabens ao partido regene-

rador.

av..

Al de .lbl'll.

As eleições de domingo. n'es-

ta cidade, teem sido 0 assul'npto

palpitante de todas as conversa-

ções e de todos os artigos da

imprensa. Realmente, 0 facto foi

d'uma importancia ultra. Os jor-

naos regeneradores e progressis-

tas tinham posto a questão n'um

terreno muito significativo:~a

luota entre a monarchia e a re-

publica. Vencida a lista republi-

cana, a victoria¡ da monarchia era

manifesta. Vencedora, a derrota

da monarchia não era menos evi-

dente.

A questão, assim posta, era

d'um alcance extraordinario. Ven-

ceu a lista republicana e os rea-

listas déram a mão á palmatoria.

Julgaram-se e julgam-se perdidos

na capital do paiz. lã sendo a ca-

pital 0 proprio paiz n'um syste-

ma lão centralisnrlor como aquel-

le que nos governa e n'um povo

tão unitario como o nosso, a sua

queda é inevitavel e n”um futuro

muito mais proximo do que mui-

ta gente poderia esperar.

lia paizes, como a I'Iespauha,

onde por condições especiaes a

capital não desempenha um pa-

pel predominante. A ljlespanha é

um aggregado de 'povos com ca-

racter, tradicções e pirações

dessimilhantes. Por is o Barce-

lona e outras cidades teem tanta

importancia ou mais do que Ma-

drid. Em Portugal, como na Fran-

ça, não succede isso. Napoleão

III julgou-se completamente per-

dido quando os republicanos ga-

nharam as eleições em Paris em

1869. E provocou a guerra de

'1870 como o unico meio prova-

vel de se salvar. Entre nos, suc-

cedc o mesmo, com a difference

da guerra, que nem essa D. Car-

los terá como probabilidade de

salvação. A victoria dos republi-

canos em Lisboa é a queda ine-

vitavel da monarchia.

Podem-nos dizer que essa vi-

ctoria foi devida ao auxilio dos

progressistas. Mas isso não alte-

ra a importancia do facto, e nem

sequer o attenua. E' preciso sa-

ber-se as condições em que nos

veio esse auxilio.

Os chefes progressistas dese-

javam um accordo com o gover-

no, porque são homens para tu-

do, procurando a todo o transe

evitar que algumas forças do par-

tido desviasscm para o campo

republicano. N'esse sentido ñze-

ram todas as tentativas possiveis.

Entretanto, os elementos mais

populares do partido progressis-

ta, conhecendo a corrente dos

chefes, prepararam-se para resis-

tir, chegando as coisas a ponto

d'alguns d'elles formularem a

ameaça de se declararem aberta-

mente republicanos. Debalde os

maior-aos lhes fizeram ver os pe-

' rigos da sua conducta. Debalde

lhes disseram que o triumpbo

da lista republicana seria um gol-

pe mortal na monarchia. Us in-

fluentes das freguezias persisti-

ram cada vez mais na sua insis-

tencia, parecendo que procura-

vam abertamente o melhor meio

de abandonar de todo o partido

progressista. N'estas circumstan-

cias, entre o perigo de transigir

e o de ficar sem soldados os che-

fes transigiram,

de e que a corrente e acceutua-

damente _republicana e que foi

com muito prazer que os pro-

gressistas votaram a nossa lista

sabendo que davam um golpe de

Como se

formado na sua grande maioria

-por elementos vindos do partido

progresswta. Essa evolução ac-

Ora o que d'aqui se deprehen--

centos-se cada vez mais e o res-

to do partido progressista em

Lisboa vem vindo para cá. Mui-

tos já cá ticaram agora. Outros

ainda hesitam por conveniencias

de momento. Mas com' icções mo-

narchicas nenhum d'elles as tem.

Pelo contrario.

Portanto, com auxilio de pro--

grossistas ou sem elles a victo-

ria da lista republicana foi o re-

pudio completo e decisivo da

monarchia finito pela população

de Lisboa. Tanto mais quanto é

certo poderem-se contar na pro-

pria votação do governo dois mil

votos republicanos seguros, de

individuos que, apezar das suas

convicções democraticas, foram

levados por necessidades im-

periosas, pela corda, como se

costuma dizer, a votar no go-

verno.

Deixassem as eleições livres

e nos veriamos até onde chega-

va a nossa maioria.

Em tudo o que se passou só

ha a lamentar, como sempre, a

inepcia do directorio republica-

no. Para animar os influentes

progressistas a adherirem á poli-

tica republicana, para não con-

trariar com asneiras as boas dis-

posições em que elles estão nem

os receber com repcllões era in-

dispensavel adoptar a candidatu-

ra do sr. Fernando Palha, que ó

um homem muito sympathico

aos mesmos influentes e que per-

sonificava uma das maiores vio-

lencias do governo. Pois o dire-

ctorio não o queria fazer. Poz os

pés á parede e nem pelos diabos

se resolvia. Elles, os trapolas,

que tem feito accordos indignos

com todo o mundo! Foi preciso

que os individuos mais qualifica-

dos do partido republicano lhe

impozessem a mà cara o nome

do sr. Fernando Palha ameaçan-

do-o com os ataques da impren-

sa e a sua destituição immediata

do alto cargo que exerce se não

quizesse ceder. Assim, e de ver,

cedeu. Porque a questão para

elles e de vaidades. E se lhe ti-

rassem o mando, adeus vaidade

e adeus joguinho de poucas 'ver-

ganhas! _

0 grande alcance politico de

se ter adoptado o nome do sr.

Fernando Palha está. visto. Ven-

cemos as maiorias, Collocamos

no eat-presidente da camara uma

chancella vermelha de que elle

nunca mais se ve livre. Compro-

mettemos hórrivelmento o parti-

do progressista no paço. Quasi

que estabelecemos um scisão

n'este partido. E attrahimos a

nós alguns dos melhores elemen-

tos que elle continha.

Digam que e pouco o conti-

nuem á mercê d'esse directorio

imbecil que ahi está.

_Além das eleições de Lis-

boa houve outras significativas.

Uma d'ellas foi a do nosso colle-

ga n'essa redacção, Francisco

Llhristo, pelos Olivaes.

Esse nosso amigo não dese-

java acceitar a candidatura que

lhe foi offerecida, nem a acceitou

de principio. Mas quando os elei-

tores dos Olivaes, insistindo, lhe

mostraram e provaram que era

um dever de coherencia acceitar

e que seria pouco decoroso fugir

a responsabilidades importantes

quem tanto tinha accusado os

outros do mesmo delicto, o nos-

so amigo não hesitou mais. Alem

d'isso lizeram-lhe ver que sendo

o actual directorio, no seu con-

juncto, incompatível com o par-

tido pelos erros que tem com-

mettido, e tendo sido o redactor

do Povo de Aveiro o porta estan-

darte da guerra contra o directo-

rio, cujas tolices vinha apontan-

do com verdade ha muitos an-

nos, a sua candidatura apresen-

tada pelos eleitores seria o pro-

testo mais eloquente contra o

mesmo directorio.

Assentou-se, pois, no facto,

com a condição de que se não

pediria a sancção do_ directorio

para a candidatura republicana

nos Olivaes, participando-se ape-"

nas ao corpo dirigente, como

Simples formalidade, o que os

eleitores republicanos .tinham re-

solvido.   

D'outra forma o sr. Christo

não acceitaria.

Esta é a historia da origem

da candidatura. Denon-se depois

peripecias com o mesmo directo-

rio que licarão para outro dia por

já ir longa esta curta e eu ter

ainda mais que dizer.

Apresentada a candidatura,

"nunca se esperou que ella Ven-

ccsse pela im possibilidade dc pre-

parar elementos em seis dias que

restavam. SÓ no domingo ante-

rior ao das eleições se resolveu

submetter o nome do sr. Christi)

ao sum-agir) popular. E só na

ça-feira seguinte se principiou a

fazer alguma coisa. Trabalhos sé-

rios não se podiam encetar. 0

fim era, pois, de protesto. De pro-

testo contra a marcha dos nego-

cios publicos e de protesto con-

tra a direcção errada que o par-

tido republicano leva. Entretanto,

o nosso amigo teve uma votação

que se pode considerar grande e

que não deixa duvidas nenhumas

sobre a orientação politica do

circulo dos Ulivaes. Votos, con-

tados até hoje, teve 859. Na as-

sembléa de Via Longa, onde o go-

verno fugiu ao combate tão es-

magadora era a derrota que pre-

viu, devia ter o minimo de 300

votos, os quaes, juntos aos 859

contados prefaziam um total de

mil cento e tantos, Calculavam-

se mil, por conseguinte a reali-

dade ia além do calculo feito.

Não se poderam encetar tra-

balhos sérios, como disse. Só foi

possivel realisar-se uma reunião

eleitoral, no Poço do Bispo. que

vota na assemblea dos Olivaes. E

a proposito d'essa reunião, onde

o sr. Chi-isto foi muito bem rece-

bido e o seu discurso coberto de

applausos, compete-nos agrade-

cer, em seu nome, ao nosso il-

lustre amigo Manuel d'Arriaga a

sua deferencia em ir apresentar

o candidato aos eleitores e as pa-

lavras amaveis e de caloroso lou-

vor que lhe dirigiu, tanto mais

nobres e significativas quanto

eram frias as relações pessoaes

entre os dois republicanos. A

conducta do sr, Manuel d'Arria-

ga, a quem o sr. Christo, entre-

tanto, nunca deixou d'estimar,

prestando sempre hgmenagem ao

seu talento e carãcter, provou

uma alma grande e levantada,

d'aquellas que não estamos cos-

tumados a encontrar nem na vida

particular, nem na vida publica.

Por isso nos felicitamos e o feli-

citámos a elle, aqui, no jornal

que melhor representa o nosso

sentir, como logo nos felicitámos

e o felicitámos por tão nohre pro-

cedimento no comicio do Poço

do Bispo.

E' sempre bom que os ho-

mens se conheçam.

Só foi. possivel essa reunião,

como ia dizendo. Se houvesse

tempo de fazer outras identicas

no Lumiar, em .Lumes, em Ca-

marate, etc, o resultado seria

muito differente. As assembléas

do Beato, Olivaes e Via Longa,

principalmente as duas_primei-

ras, são essencialmente republi-

canas. Essas estão de si prepara-

das, apezar de que o não esta-

vam tanto que podessem prever,

para a desmanchar, a patifaria de

Via Longa, o que não admira por-

que é a primeira vez que no cir-

culo se apresenta um candidato

republicano. Nas outras assem-

bléas ha elementos, mas tão dis-

persos, tão abandonados que não

dão resultado sem um trabalho

persistente. Ora não tendo havido

tempo para trabalhar, nem sequer

para falar aos republicanos que

ellas conteem, sem uma reunião

eleitoral, sem coisa nenhuma,

muito deram ellas. E note-se que

o governo gastou rios de dinhei-

ro, além dos outros recursos que

lhe são proprios. Obter um can-

didato republicano mil votos n'um

circulo rural, contra as influen-

cias dos concertos d'egreja, das

estradas, dos chafarizes, dos em-

pregos e do dinheiro, e eloquente

bastante. Quer dizer, que as for-

ças repnblicanas n'esse circulo

são tantas que o governo, qual-

quer que elle seja, não cantara

victoria muitas vezes.

  

  

No Beato. o candidato gover-

namental sol'l'reu uma derrota es-

magadora e que impressionou de

tal mode'que as primeiras noti-

cias todo o mundo julgou em

Lisboa, qumn não conhecia bem

o circulo, que o sr. Chrile ven-

ceria. Nos Ulivaes, a der'ot."Í .am-

bem foi enorme Apara o governo.

l'lm Via Longa sucCcderia o mos-

mo. No Lumiar, a votação repu-

blicana, para n camara municipal,

nunca tinha passado de 22 votos.

D'csta re?, chegou a 745. lCm Lou-

za só costumava haver um voto

republicano, quo era o do alfaya-

tc, lenaz e intransigente demo-

crata. D'csta vez houve 37. Isto

sum trabalhos do qualidade ne-

nhuma. 0 quc'demonstra que

apezar do sertão do circulo, não

sera dit'licil arrancar por all¡ uma

victoria republicana. Ulivaes, Iloa-

to, Via Longa e Bucellas consti-

tun'ao 0 nucleo d'um exei'cito

eleitoral. Lumiar e Louza postos

avançados. E o resto tambem se

educa com paciencia e tempo.

Além dos Olivaes, os republi-

canos aflirmaram solidamente as

suas forças em Setubal e Evora.

E por toda a parte a idea demo-

cratica surgiu com tal força que

não temos que nos queixar do

anno de nosso senliorJesus Chris-

to de 1890.

Y.

*aeee-rem_

BAIRRADA

, _ A brll, 4.

U resultado da eleição de Lis-

boa, encheu-nos de satisfação, e

fez-nos convencer mais uma vez

da força do partith rEpublicano

na primeira cidade do paiz. Alli

a propaganda esta feita e pouco

mais Se pode adiantar no campo

da evolução. .la ha muito que as-

snn 0 pensamos, desejando ape-

nas que os dirigentes do partido

voltassem as suas vistas para as

provincias, onde ha elementos de

valor, que não teem sido apro-

veitados por falta de direcção e

solidariedade .entre os que, atlas-

tados do meio em que os dirigen-

tes se teem encontrado, não se

devotaram ainda, verdadeiramen-

te unidos e disciplinados, ao

trmmpho das ideias republicanos,

junto do povo laborioso das al-

deias que, falho de instrucção, é

arrastado a urna pelos grupos

monarchicos sem ter quem lhe

aponte o erro em que cahe, aju-

dando a sustentar instituições

que são dominadas pela cobiça

de Inglaterra, que nos compro-

mettem a independencia politica,

que nos abeiram da bancarrota e

que nos estão constantemente es-

pesinliando a liberdade e os di-

reitos individuaes.

Que a Bairrada ponha os olhos

no povo de Lisboa, e aprenda a

pugnar. como elle, pela desaffron-

ta da honra nacional que os go-

vernos do rei vilrneute atraiçoa-

ram ha dois dias, nas occasiões

mais criticas para o futuro da

patria!

E o povo da Bairrada é repu-

blicano, não pódc deixar de o

ser, conhecendo que a monar-

chia, para se sustentar, lança

mão de todos os meios dc corru-

pção e de todos os elementos de

immoralidade sempre que ha elei-

ções. U povo da _Bairrada sabe o

que Se passa em Luzo, a dois

passos d'esta localidade, onde um

ex-ministro progressista dispõe,

ha aunos, muito á sua vontade,

dos dinheiros publicos para fazer

realçar o logar em que construiu

um sumptuoso Chalet no meio de

uma vivenda d'um homem, hon-

tem pobre, e que hoje figura de

millionario. O povo da Bair'ada;

sabe perfeitamente que no Luzo

e no Bussaco continua, no tempo

dos regeneradores, o mesmo cs-

banjamento, o mesmo desperdi-

('ÍO do tempo dos progressistas.

Gosta-se alli a larga em obras de

simples ostentação, e o povoá

que paga tudo aquillol Esta alli*

o quadro fiel do que e a monar

chia e do que são os ministro

do rei: para a dissipação dos di
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o POVO na' AVEIRO'
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nheiros publicos dão se as mãos de se julgar, subdíto de Portugal,_ _ tes, o que mostra quanto é grande Talvez com a mira em ir para l desatam a rir a. bandeiras despre-
_progressmtas e regeneradores, por terem SldO mandados para aqui e duradoura a popularidade que o céu-porque o céu é dos pobres gadas.comtanto que a renlezzl transua pelo governo, depois de ñcarem Paulo Bert conquistou nas esco- de espirito-uma creaturinha de¡ _De que se riem os senhores?tambem em cobrir- com oiouro abandonados em Tete pelo dr. Da- las. Porto fez presente á. imagem da observa-lhes o camponio; saibamque 0 povo "le da as devassmõe? “d Levmgsmne- Que foram insti- A estatua ó uma bella obra de Senhora. das Dores dos Congrega- v. 5.““ que eu lá. na terra sou fer-dos seus aulicos e dos seus ml- gados a. sublevar-se pelo Mandala arte devida ao cinzel do esculptor dos de um manto que custou a in- rador e que portanto o meu officionlSil'OSl. - . ' e pelo commandmite do Lady Nyas- Alfredo Lencir. significancia de 5:0005000 réis'l é forrar e desferrar bestas.E 0 povo da Bairrada sabe sa iMandala e John Moir). Que es- Paulo Bert érepresentado em Iamos apostar em como estaeg“almen "e que 05 empregados tava arrependido da falta que ccm- pó, tendo na mito esquerda uma Generosa. devota não da uma esmo-que no Llle e no 131135300 SãO matters. e vinha entregar nas mãos a

_b _ _ d
bandeira, que fluctua ao vento, e la a um pobresinho que esteja apagos com as contri u1c0es 0 do governo as terras que este lhe estende a mão esquerda sobre um morrer de fome. E, comtudo, cincoEstado, que custam tanto suor e tinha dado. Compareceram ao mes-

_
pequeno annamita que está. acoco- contos de réis tiravam muita fami-tantas privações, SB tqmam Ver' m0 tempo por parte do regulo Ma- rado a seus pes, erguendo para elle lia da miseria!dadeiros galopms eleitm'aes ás ceia, es grandes Boransôco, Capa- o olhar supplicante. Elle ainda ha muita alminhaordens dos chefes que OS dispen- liuclier, e Chambamba, e por par-

boa por esse mundo de Christo ..sam do serv1ço publico, sempre te do regule Catunga os grandes
.que seja preciso desvirtuar a li- Cliitani, e Paiça, que vinham da.

herdade do SUlImgm, all'leaçando parte (Postes regnlos prestar jura-
0 povo e pedindo-lhe 0 Voto para mento de fidelidade e pedir ban-
a SlIStenl3Çã0_d'll!na ?Oiii-ic“ de' deiras para as suas capitaes. Em
grudante e tralçoelra! _ seguida foi por elles solemnemeu-

Resta_que O pOVO da Ball'l'ada te prestado juramento declarando-
abra OS_0UIOS 6 V011”. como_ 0 P0' lhes o governador militar do Chíre
'Vofle Ll5b03~ Pala lifePUbllca» se que em nome de Portugal retoma-

' quizer que 09559 a llbel'mmgem va alli pcsse directa de toda a re-
Ílue sa Vê "HSJ'eSÍÕÚS do !30der giâo e bacia hy'dmgraphica do
e que traz deSVüll'adOS ÍOLÍOS US Chire que desde esse momento ii-
,pal'tldos anHal'Crhlcos. Resta tam' cava, sob a administração directa,

“bem que os dirigentes do partido do governo portunuez_

r&públicano Yo“;em as_3l_13§ Viscas D'essa acta :ê-se "claramente
para as provmcnas, e mlClem, _dO que os makololos foram inativados
.aCCOI'dO com GS elementos vallO' a sublevnr-se contra¡ as auctgrílla-

505 que eXÍStem nas POVUHÇGQS des portuguezas. Pois o governo
.ruraeS, uma Pl'OPaK'JHda enelzgica regenerador recebe este insulto fei-
em favor das ideias democraticas. to ás nossas anotorídadw, acata

E' '43111130, é 'tempo de auender a humilde o infame ultimatum e ain-
' ¡Si-0'!

da por cima se está. humilhando

aos mglezes, prestando-se a todas

as vergonhas que ellos se lembram

de impôr ao nosso paiz.

    

    

  

  

   

 

  

  

    

   

  

  

  

   

   

   

   

  

   

                              

    

   

  

         

  

   

 

  

  

  

  

   

   

 

   

        

    

  

   

  

   
   

        

   

   

   

  

  

Emulsão de Scott

Braga, 13 de maio de 1886.

Ill.“m srs. Scott & Bowne.

Tenho prescripto, tanto na mi-

nha clinica hospitalar, como na ci-

- vil, a Emulsão Scott e o seu uso

tem sido beneñco a muitos e de

remedio a outros; sendo por isso

um medicamento muito apreciavel.

e, talvez, a melhor fôrma de fazer

uso do oleo de ligados de baca-

-_-_-._-_

EXPEEENTI

[logâmos aos srs. assi-

gnantes das localidades ondo

o correio não faz cobrança o

l'aror do mandarem satisfazer

as suas assignaiuras a osla

administração.

Antecipodamonlo agrado-

oomos osso iill'dl'.

m

    

.A. RIR

Um camponio entra na. Livra-

ria Academics., onde estão alguns 1h

estudantes. Um d'elles, querendo au' _ , , ' _ .
divertime g, custa do homem, pe_ Joao Baptista de .5024-41 Macedo

de a este que lhe descalce uma Chaves' _ _ _

bota que esta a apertar-lhe. Formado em medicma O Cirurgia,

-Prompto, me' fedalgol Dê cá. e um dos medicos do _hospital

o pé., de S. Jcão Marcos da. cidade de

Descalcada a bota, os estudantes Braga.

 

CIIÁNGELLARIA lld LEGAÇM lld REPUBLICA

FRANCE“ Eli LISBOA

O dia 9 de. abril de 1800, ás 2 horas da tarde. sera procedido na

Chancellaria da Legação da Republica Franceza em Lisbon, Bôco

(108 Apostolos, 3B, à venda por proposta om carta fechada, do casco

e accessorios, no estado em que tudo se acha actualmente. do tor-

pedeíro l'ranccz Avant-Garth, naufragado na praia de Mira, con-

forme o detalhe seguinte:

1? 0 casco compõe-se de chapas d'aco de uma grossura vu-

riando entre 3 e 5 millimetros; pesa approximadamente 321100 kilo-

grammas. mas não se garante o peso exacto. Us accessorios que

existem a bordo são em chapas de ferro, cinzeiros. caixas a fumo,

tanques para agua. De ferro: pes de carneiro, ferro de trabalhar o

fogo, resguardos. De _ferro fundido: descansos do veio, veio do he-

lice. Descobre: um tubo de metros de comprimento approxima-

damente e de O“,12 de diametro.

Os accessorios acima mencionados pesam approximadamente

51000 kilogrammas, mas não se gar-,amis o peso.

As propostas devem ser elitf'egiles seja no Vice-Consulado de

França no Porto até ao dia 8 de abril até as 3 horas da tarde, ou nn

Chanceilnria da Le_ ação de Franca ate ao dia 9 de abril o mais tar-

dar antes da 'l hora da tarde; passado este ultimo preso as propos-

tas não serão mais acceites; elias devem ser entregues em sobres-

cripto fechado e lacrado. Ellus devem ter sobre o sobrescripto ex-

terior a seguinte monsão: (Proposta para a compra do Torpedeiro

Avant-Gorila.) adjudicatario será. obrigado de pagar o preco da

adjudicação no terceiro dia depois do leilão sob pena de nova adju-

dicação á sua custa e debaixo da pena de percas e damuos que de

direito l'ór. O adjudicatario deverá no momento mesmo da adjudica-

ção depositar a titulo de signal e de principio de pagamento a quarta

parte do importe do preço convencionado.

Ficam a cargo do arrematante todos e quaesquer encargos ou

direitos que a Alfandega portuguesa possa ter jus a reclamar em

virtude da dita venda.

Póde dizer-se quasi terminada,

por este anne, a feira de Março.

Muitos dos negociantes que a ella

concorreram já. retiraram o os que

ainda ahi se conservam levantam

por estes dias.

A feira não foi ma. No domin-

go teve grande cencorreneia e t0-

dos os negociantes fizeram bom ne-

gocio.

Nos dias seguintes, principal-

mente segunda e terça-feira. o mer-

cado ainda. se conservar¡ animado,

realisando-Se bastantes transacções

nos differentes artigos expostosa

venda.

   

NOTICIARIO
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o POVO DE A VEIRO vende-

sc em Lisboa na tabacarla

Monaco-Praça de l). Pe-

: .dl-o, 21.

---+-__.__

Fica de fóra. um artigo do nos-

so amigo M., que nos chegou tarde.

Irá. domingo.

ã**

Inserimos hoie um annuncio da

Companhia Fabril Singer, de que

é muito digno representante em

Aveiro o sr. Thomé Pereira¡ Veiga,

para o qual chamamos a attenção

do publico.

De todas as machines que até

hoje teem apparecido no mercado,

a. Lançadeira., Oscillante é a que

mais _se recommenda pelo seu ma-

gnifico trabalho em toda a quali-

dade de costura. Bem construida e

de uma levei¡ sem egual, a. Lan-

çadeira Oscillante leva uma enor-

me vantagem a todas as outras

machinas dos differentes systemas

conhecidos.

E quem duvidar pôde certiñ-

' car-se da verdade: ó visitar o de-

posito da rua d'e José Estevão, on-

De Lisboa recebemos um novo

eemanario democratieo, que alii

acaba de encetar a. sua publicação.

_Denomina-se A Barricada.

E* energia¡ .e vigorosa a. sua

collaboraçào.

Deejamos ao novo camarada

.um futuro de prosperidadea.

_+___

'Está annunciado para o proxi-

mo dia 10 o apparecímento do Jor-

nal (lo 1 '01.10, novo diario demo-
'

cratico portucnse.

Finca-se #esta cidade o sr. Mi-

guel Augusto da Silva Carmo, of-

iicial de fazenda, aposentado. Dei-

¡ i xa viuva e dois orphâos.

_vw_

 

Roalisararn-se na administração

do bairro oriental do Porto os se-

guintes casamentos civis:

ii'l'anuel Ignacio'CÀlveS Pereira,

escrevente, com Margarida Rosa

de Moraes.

O faliecido gozava de boa re-

putação em Aveiro, onde residia

a muitos annos.

' ---'o-__ . , . . A des ezas da arremata ão ão or conta da Chancellaria da
'_ de a. Lançadeira Oseillante se ad- Joaqmm Antonio Gomes, ne- Legaçãã de ;frança Ç S pà p Foram expedidas ordena P.“ quite mediante a. prestação da 500 g0ciante, com Maria Pinto Coelho. Lisboa, 2 de abr“ de 1890_
Ã_ l que os reservistas que forem char ?018 cada' semana-

¡ medos aos exercicios de meti-acção

ll' se apresentem ás auctoridades zm'-

lítares, sempre que estas estiverem

a menos de '15 kilometres da sua

't residencia. Se esta .distancia fôr

maior, deverão apresentar-se aos

¡ administradores dos_ concelhos, que

“lhes marcarâe os itinerarios .e for-

l necerâo os abonos que forem indi-

cados pelos commandantea dos dis-

trictoa.

Pelo Encarregado de Negocios da Republica Franceza,

Está, publicado o n.° 95 da Ile-

vista Popular de Conhecimentos

Uteis.

Eis o summario:

Acaba de se inscrever na. Uni-

versidade de Amsterdam, para fa-

zer exame de doutora em medici-

na, Mil.e du Saar.

E' a. primeira estudante que

alii se matricula com esse fim.

O Consul de Franca

L. Batanl.

  

_.__

LANÇAUEIHÂ ÚSEILLANTE
Mdllllllds DE GUS'l'llM

Semana Santa-Veterinaria pa-

ra. lavradores (Ii-A gymnastica

athletica (IV)-Bismark-0 smnno

das plantas-Notas bibliographicas

_Caldeirada de (giros-_Aperfeiçoa-

mento da soldadura electrica-

Branqueamento da eéra-Processo

facil para se obterem as essencias

das Horns-_Obtenção do massas

cozidas muito soccas-l) lago Le-

maa-Acçâo do calor no magnetis-

mo do nickel-Imitaçâo da prata

-Concerto de frigideiras, tachos e

w*

Foram absolvidos por maioria

os indivnluos implicados no roubo

da caixa filial do Banco de Portu-

gal

_rs-*ou

Foi ha. días registrado civil-

Í montei na' adminiStmçâo do con' delegado do ministerio pu-

l

blico protestou por nullidades e

recorreu da revista. '

celho da Figueira da Foz, o nas-

cimento de um filho do sr. Joa-

quim Soares, prcprietario do Café @QKWKKÉhk \ÊKÊRWE ÊQKÊÊQ
p Atlantico- um outros vasos de forro-Novo pro- DEO A_creança recebeu 0 nome de E _ O _ h d cesso de fabrico de vidraça-Tosa- T o_ , Otaviano, ngm-se a. poucos ias na deira, eloctrica-Banho para tem- " . ' ' ( l i . ' l )l

Pr??? dia Sg'bolnnê; 9m ParÍZ, uma porar o ferro-Aecio da humida-
"+-- e ana . ' . ~ y v_ - - ., s Este :10::;entãrg destinado à dgdnaj forçallêmlàmmddo 53/1_ DO“ SAO estas as melhores machinns dc costura AMERICANAS que. No dia em que a brutal Ingla- -d d - 1 -- . - r ma' e P“” ea' um' 0 (nos na' teem apparecido em todos os mercados do mundo e preferidas

.t _ . . Cl ado e Hanor, no 'lonhin fel tal-3,65,
*

' “terra. nos enviava o ascoroso ulti- '
aqui e no estrangeiro pelas fabricas de confecções em obra branca
e de côr, e em sapataria, devido á sua boa construcção e bellissimo

trabalho que reza-:m em toda a classe de costura.

São tão rapidas e leves como nào ha eguues.

A prestações de 500 reis semanaes e a dinheiro com
;grande desconto.

75. RUA DE JOSÉ ESTEVÃO. 79

.AVEIRO

E em todos as capitales do dislriolos do Portugal o em

Estarreja, na l' 'iii-:1, pegado til) Cluli

para.“ (“amamos-'os IIJst'I'nsnos

feito com o producto de uma subs-

cripcác nacional em que o Indo-

China tomou grande parte, e den-

tro em pouco será. expedido n'nm

paquete para esta colonia, onde

morreu Paulo Bert.

Antes de ser enviada para a

Indo-China, o comité da. subscri-

poão mandou erigir por alguns dias

a estatua de Paulo Bert nluma

praça de Pariz, no centro do bair-

ro dos estudantes, que o grande

sabio considerava como seus ir-

mãos mais novos.

A estatua, depois que foi inau-

gurada, teu¡ estado constantemen-

te rodeada de grupos de visitan-

=matum, era publicado no Boletim

r gde Moçambique um documento ex-

l l emamente honroso para nós e

.que se referia á oceupacão portu-

~_ eza de todo o territorio do Nyas-

f, ao norte do Ruo. A

Esse documento era termo de

reivindicação de direitos.

Depois de designadas as pes-

. .loss que compareceram á. ratifica-

.' ão d'esse termo, veem menciona-

' :dos os nomes de varios indivíduos

oque declararam “que vinham em

Ínome do regule Melaure, chefe dos

g.. : elolos, dizer que elle sempre

julgou, como não podia. deixar

Redacção e administração, rua

de Rilhai'olles, 46-- Lisboa.

-á-_+___.

Foi descoberta uma nova cons-

piração contra a vida do czar, se-

gundo referem de S. Petersburgo.

Os conjurados são ofliciaes do exer-

cito, que se aproveitaram de um

motim preparado por estudantes

da Universidade de S. Petersburgo

para pôr o seu projecto em execu-

ção.

A Universidade foi fechada.

., a ¡

L. -- '- o' o _W   



     

J' .4 ' u U POVO DE AVEIRO

CA L L I C l D A u O REoRE I o Agencia Economica. ;llarilima
' ' ' Almanach llucrarlo c charadlslico para 1890 0 Commercial

m“,lwmo meus”“ Adornado com o retrato amigaán?Jogêmàco do distincto jornalista 19-llUA nos MERCADOliES-23

Extracção radical dos callos “HABBO ?iai PÉXEGA Par FRASCISCÍ) ANTB'Y") ”E MATT”“ AV_EERO
CDM Í

Hypophosphltos de Cal e Soda.

E tão agradavel ao paladar como o leila.

Pomme todas as virtudes do Oleo Simple¡

de Fígado ue Bacalhnc o tambem u do¡

Hypopliouphitos. r

Cura a Phthlllli')

Companhias dc navegação

para o Brazil

~ 1-' .

sem dare em '3 (“JS E contendo, além do calendario e mais esclarecimentos proprios (l'um livro

d'csta ordem. uma variada collecçào de artigos humoristicos, contos, poesias,

composições enigmatícas, etc.

Our¡ a Anemla, >~

Cura a Dobllldado om Coral; EDIÍAIÍ”0 QEÍIITEIIKA

Cura a Enorofuln.
>

Cura o Rhoumatlomo, A, B A ' «spc-c-

Cura a Toaae e Sozõeo,

Our¡ o Raohltlomo du Crelngn.

u§0;?i§ãrvã°¡gggglnãgggtâí° :1:92:31: Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almoílla,

“mg, $05.80¡ m“, dmmdh_ Juillcral, Mitlzcl, Pro-tre, etc.; _20 plano/Las de spcrímrns nuturcws, c

10 p/mtotypzas segundo clic/tos :Ia crf"“ sr.“ l). Marianna lleluas e

das com" srs. Carlos llcluus, J. M. Rabello Valente, Anthem d'Aru-u-

JO, Emíllo Campos e J. G. Peixoto.

l Desconto convidaliuo para revender
N

.IALA REAL PORTUGUE .
Depocitos-Lishom Gonçalves rlc Frci-

Z A

tas. 22).), run du l'ruln, 25H; Porto, .I. M

Lopes, ll), Bunllfll'llllll, ld', I'ol'tiilc_2gl're,

ph. Lopm; Ponuliol, ph. Vlll!l(_':l.; Fltlllel-

rarla Foz, J. Inn-,ns du (Jos-ta; Castello

Branco, ph. Milcricoruliu; Vr/.ou, l"ll'nll-

no A, da lindu; Vianna do Castello, pl).

Almeida; Elvas, ph. Nohro; Furo, .ph.

Chavez; .Santarem, .Silva, culmllmrelro,

v rua Direita; ln'uncgu, João alo Almeida

' Brandão; Villa llHul, Dyonisio 'teixeira',

Coilnhra, viuva Arcosu; Gurmzu'ucs, dro-

L'au'ia Novos; liciria, Antonio llltto Arlos

Santos; Sctulml, ph. Vidal; Guarda, (Los-

tu Projecto', Gavião, ph. Fortc; llolcm,

VEJDA em todas as livrarias e mais lojas do costumo-Preço, 200

msn. Pelo correio, 215.
O “que“ mm"”em l dc março para

l'ermunhuco, Bahia,

Rio de Janeiro e Sun-

tos.

Magníficos acommorlaçücs para pas-

sageiros tic l.", 2.“ c 3.“ classes.

(l puqnetc Loumlu em 22 de fevereiro

para os portos (la Africa.

MALA IMPERIAL ALLEMÂ

 

      à¡

 

LA GUAIIA. Vnumu, n Ju., 18!.

Sms. Soc'rr à Rowan. an You::

Dedicado ao ainda a unumomo das mfermidndel

da infancia tenho tido opponnnidade no¡ dezoito nuno¡ A rgcu lt» u. um '12 (lo

 

ph. Franco, Filhos; Kurumin, ph. Frau-

oo; Abranch ph. Motta; l'ovou do Var-

zim, Jogo Avelino l". CllStil;_.\'IaLtOSlllllOHy,

ph. Faria', Leça riu l'ulmuu'u. Al'tltljo tt

Fr)n:0c:1°,0demíru, ph. Barbosa; (Junta-

nhorlo, ph. Lihcrul; Mim, ph. Silva', lí'uu:

dão, ph. Cabral'. Amarante. llehello _Az

Carvalho; Fuic, Silva Guimurãcs; Çclori-

co (la Beira, ph. Salvador; Celorico dc

Basto, Pereira llahia; Ncllns, ph. Cor-

reia', Villa do Conde, pb. Alvito; rtlmllll-

cão, ph. Loureiro', Aguada, ph. Oliveiru,

Níza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

nord'm; Marco (lc (lanavezcs, ph. Miran:

da; Miramlcllo, José Alves da Silva; Sar-

doal, ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph

da Miserlcordia; Moimentad
u Serra, Ra-

phael Cardona; Castendo, José B. de Al

moída', Cobecudo, castro Macedo; Mau-

teigus, ph. Fonseca; Alter do Chão, Man-

cío Serrão; Campo-Maior, _ Morros_ h'-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; (foruchc,

h. Mendes; Loulé, Barbosa Formozí-

nho; Santo André do Porares, ph. Lima;

Lourinhã., ph. Gama', Solizol, ph. Cardo-

so; Alvníazore, ph. Santa Clara', Chaves,

ph. Ferreiras; Gr; Villa Pouca de Aguiar,

da minln. unica para empr :u u preparação das

que: o de: da ligada da bucal u é a bau principal,

e pouus vans tenho oitido !lo bon: resultado¡ como

com a Emulsão de Scott. Por exito :lo brilhantc

fdlcito a Vs. Sn. a umbcm l !ciencia ue tem haja

nan Emulle um agente poderoso pan anita: con.

u¡ o rachmâduefe¡ debilndndo em Qual. o

MMA. A a t o "quanta nene .

DI. FRANCISCO Dl Asms mim.

Mo“dm do Saude do pano.

SAN“AGO ¡a! Cauê. a da Abril, 1881,*

Sun, Scan' & Born-s. cv.; ou.

Mw¡ Sion :-Oll'ereço a Vs. Su. ::tnhu ecomm-

hções de terem sabido temiam neste cleo I¡ m-

ugen¡ de ut inodoro. agradavel ao paladar, a elo-nula

conservado. O¡ seus ninhada¡ &hcan w-

Iicnlumcme nu creançaa. :lo malha-oc. ,

Com me motivo tenho muito puxar do publica-o.

Mion d. Vs. Sn. S. S. Q. B. S. M., Dr. Amo:

o. .

;Av-nda na. botlcnn o dum-run.

 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA

HEI BUS ESTRANGULJDUHES

Preço.....

ELO correio franco de porte a quem enviar a sua importancia

. 16000 réis

em estampilhas ou vales do correio à livraria CRUZ COUTINHO,

editora, rua dos Caldeireiros, 18 e :BO-Porto.

 

HEMEDIUS UE AYEH_
Peitoral de cereja de Aya-r-

O remedio muis- seguro que ha

para curar a Tosse, Broncliite,

Asthma e Tuherculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha de Ag/er - Para purilicar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

l'cvorciro para a Ila-

lliu, Hi0 de Janeiro

o Santos.

_ mmí.os-.-l_l/rl:s ou) '18
de fevereiro para Pernambuco, Itio de

Janeiro e Santos.

Santos cm :Eli do l“cvcroiro para lia-
hio., llio de .lanoiro o Santos'.

(Inn-:Trutas cm .i «lc murço pura Pol'-

namlmco, llio (lc Junciru c Santos',

!ru/tio em '12 (lc março para a Ba

hia, ltio (lo Janeiro c Santos.

 

MESSAGEIHES Il'lAlilTIMES

Orenoqul' cm :Ill do Fevereiro para Por ›
nomlnuco, Bahia c liio dc Janciro.

CHARGEURS REUNJS

Ville de S. Nicolas em 12 de foverci-
ropura Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
nell'u c Santos.

Ccurú cm 22 do fevereiro para Per-
nambuco, Bahia, llio do Janeiro o San-. _ - STA obra será ublícada a fascicu- d' l d ' h l
ms'

. J_ A_ p - P lca as BSCIO u as. _
Ph-_cãñvgfáobilügrãigf Cintrà, E los 'semanaes, conteudo cado um - p

Paranagua cm 4 do março para Per-feãh a) 9 v ' 24 paginas de impressão, mais', e tros
ph. du Misericordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozendo, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braun, Joaqunn Airto-

nio Pereira de Lemos; Villa Real da han-

to Antonio, Guvíno lt. Pcrcs; Tavu-a, ph.

do Montepio; Olhão, Modesto R. Gar;

cia; Fuzcta, Francisco ll. de_ Passos; S.

Braz, J, M. Casaca; Albufeira, João J_

Paulo; S. Bartholomeu, .LOL. Guerreiro;

Silves, João Lopcsuns Reis; Logon, Dq_

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodn-

gues; Monchique, J. C. Guorrelro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alle, t.. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lupas;

Ribeira (lc Pena, Pudro de Souza.

Avelro - l'hal'macla dc F.

da Luz ú Filho.

AFRlGA-l,oanda, José Marques Diogo.

BRAZIL-Rio do Janeiro, Silva Go-

mes à CJ', Pcrnambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge Sn Santos.

lla um só deposito em cada terra

para evitar falsilicuções. _

Pedidos ao anotar-Antonio Franco

“Covilhã.
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lllllENlllSE

lllll casa na rua de San-

to Antonio, pertencente a An-

tonio l'onre Leão Barbosa.

A tratar com o sr. Fer-

Ianllo llomem Chrislo.

aguarellas a cinco cores.

A obra completa, compôr-se-ha de

35 a 40 fascículos.

Preço do fu5ciciilo;-Lísboa e Porto,

100 réis, pago á entrega; Províncias e

' Ilhas. 'HO réis, pagamento adiantado de

5 fascículos. Dá-so o 41.0 fasciculo por

amostra.

No lim da obra será distribuída. uma

capa ricamente ornada a ouro e cüres,

pelo preço do 600 réis.

BRINDE a todos os assígnantes no

fim da obra.

Assigna-se: em L' boa, no oscripto-

río dos editores Guil rd, Aíllaurl & CJ',

242, rua Aurea, 1.0, e nas livrarias.

No Porto, na Livraria Lello, rua do

Almada, *18, “20.

Nas doumis terras do Reino e Ilhas,

em casa dos nossos correspondentes.

BRINDE offerecido a todos

os assignantes do

REI BOS ESTRANGIJLAMBES

Esplendida reproducção

do celebre quadro militar de

EDUUARD DETAlLLE

A 400 mtlres - A Mil 'aillell

 

PREÇO 20 REIS

 

0 Recreio

Revista semanal lilleraria

e charadislica

Toda a correspondencia deve ser dí-

rigída ao editor João Romano Towers,

rua Nova de S. Mamede 26-Lisboa.

0 remedio de Ayer contra a3

sezões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são 'altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas cathartícas de Ager-'-

U melhor purgativo, suave, intel-

ramente vegetal.

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYElt -

Impede que o ca-

bcllo so torne

branco e restaura

ao cabello ¡risa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

  

Aoido _, Phosphuto de Horsfords

E' um agradavelo saudavel REPRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida

voso e dores de cabeça; sendo

deliciosa, e é um específico contra ner-

tomario depors de Jantar auxilia muito

a digestão. E' bnratisaímo porque basta meia colhcríuha do acido para

,l
--. w-

maio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

Os reprcsentantas JAMES CASSELS S¡ 0.', runde Mousínho da Silveira.

127, 1.o, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfeclanle e l'urilicanlc de .IEl'ES
para

dcsinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, lmpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas príncipaos pharmacias o drogarias. Preço. 240 réis.

    

lorircm.

Cada fasciculo duplo, isto é. de

Mpauínas . . . . . . . .

Cada volume . 2%00

Obra completa . . . . . . 10â000

Qualquer das formas da assígnatura

tem direito aos brindes.

Us assignantes primitivos a quem

falte qualquer parte da obra. poderão

fazer as suas requisições aos editores,

que as satisfarão.

Em toda.; as livrarias do paíz e cor-

respondentes das províncias dos edito-

res LOPES & C3- Porto.

240

l

l

REVOLUÇÃO PORTUGUEZA

nos (lchililados, qualquer que seja. a

causa da debilidade.

Acha-se »t venda em todas as phar-

mncias do Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral na phormacla Franco,

Filhos, em Bclem. Pacote, 200 réis; polo

correio, 220 rúís. Os pacotes «levom

conter o retracto do :umtor e o nomo

em pequenos círculos amarellos, marca

que está depositada em conformidade

da lei dc 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro, pharmaciae

drogcria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

nambuco, Bahía, Rio dc Janeiro c San-

tos.

_5..._

PARA OS PORTOS DA AFRICA

;PORTUGUEZA

Madeira, S. Vicen-

te, S. Thiago, Bis-

sau e Bolama, Prin-
. cípo, S. Thomé, Ca-

binda, Banana., Santo Antonio do

Zaire, Ambriz,'Loandn, Novo Re-

dondo, Benguella. o Mossamedes.

EMPREZA NACIONAL

 

Angola_ em 20 de fevereiro para os
portos acima.

Botoma em G de março para os por-
tos acima.

Para todos estes paquetes vendo esta
agencia passagens (lc todos as classes
por preços sem con'lpetencíu, fazendo-

se _grandes descontos a grupos de 6 on
mais passageiros.

Para esclarecimentos e contrato (lo
passagens, dirigir unicamente a

19, Rua dos Marcadores, 23-Aveiro

Manuel José Som-cs dos Reis.
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I:- = 'a l . . . ›E g z ;_-_- O eoglavura cm.grando›formato (60x90) . ¡ . , . . i
._. -" c l

.a. a ,4 g; e “fazer" a -0 Pllllldb I nrgaluas Vegelacs do Medico Quintella
e ã U .

E a:: 5 m Está cm cxposmão: Em LiSboa, no , . . . . . .9 63 .__ ã em“pwP-m do¡ amores; “o porto, na STAS magmlicas Pilulns são não só destinadas a aux1l1ar o Licor Depuratívo

ã u a, E ç: Livraria Leno_ Vegetal, mas constituem tambem um _purgantc suave o excellentc contra as

a o'õ ;E 8 prisões do ventre, atracções hemorrhoidarias, padecimentos do ligado e difficeís

E a 'S É â 'Õ digostões, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

E. o e :Sã g m g Deposito em Aveiro- Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

q o G :E Ji ;aê ;o = Dlãlil'lllll GOMES Sc FILHO-

O ~ d m - " n o V
na -.- a :nos 9. - -- . GUARDA-SOES flllmr
D 9 a ã m3; 77¡ 931:'. 3', seu“) Mio ds. H A E M , I w.- a 22339 kl gx( l D

E' O 9-“- Êwã h.:rhâv;. PELA 7 - . ' -y a O -a :E og m :cg ;2 g § Fm mha I crlmal I'enugmosa Na ;na dos Marcadores' n.0- 49 a 93,

9 d '5 _E a g g e 7'., da pharmaeia _Franco film Avoijro, lia Sempre um hom sortído

“ a H É' m E = &m' 5 "73 (0 ?um a-SOes de Seda nacional do 1.ll
i a É g G z o. _2g â -' :E \ ' DE 1820 v . . _ qualidade, c de alpacu e panninhos.;e Qu_ P 9-:: o o STElolheto encontra-se a venda. nos __* _ _.. MCA legalmcnle MU›'JF1-3ddü 0 lm- Caonuel'lam-se o cobrem-se uar l' -5 E a e a g'ãê 53 'ã m» a» E seguinte; lamas; , vilegímlzt. E' um tonico reconstituin- de todas as q“ualidadcs 05m ::1113322:.a a i 8 _êa'ã ã Dig Goímbra-fl'ypogruphia Operaria. t6 9 um PI'UUÍOSO 010010“? ”Parado”, Perfeição e morlicídude (le precos.,1, ° É ã E :a _3,_3 _1, Lisbon-_luosquo do Rocio (lado nor- s ED“.ORES abrem uma assmnam_ mui“) .Filma-'WB' t3 (19' Will dlllçsmç- Níesle estabelecimento lia sempre_a à É o: ó a te) [o atum::- b _ q O ra extraordinaria para esta impor_ Aproveirtio modo mais entraordmario um importante sorlido de .condicirose c 3:: @E _o sn r. t“ Ior _0-1- a ficaria .kOdlieS,ql:|,l§). di,.En- ,ante obra, que se acha conduída_ AS nosmpzt eumcntos_ ldio 'pero', falta. (le para petroleo, de todos os Syswmas e!

'aê :o &hà-$263 m“'à du'D 'lr',ÊlitÍs' Own?, ll,0_”qu"° ( a maça assignoturas tomam-so por fascículos, Agp_ :1,6: (im (““Í'NIFS°_°“"“_S de que" a"? “lua“w d“,ÊÚÚRS as "("Sasx a l““ÍHCÍ',
o ;33a a.: 0.23 1-3 e AçeitàloLçvf_._af_ "11,“ . __ ou por volumes, ou pela obra completa. '.'ll ?fe ”tàlâlãg' na' a E“"àm'nffio das um' PW? em 'ÂQOJWS' “i1 “31105 “5 apl'cstos'- mcg ,é F_ ..|- i1 hum .r granitos. V . AS entrega¡ Serão mensaeq.q“¡nzenaes' l ici s g_ !1 as e amas _ clulo, pessoas pala candlclrus cm Separado, e concop-

5¡ L-l-l 53 ã s lgueua L a Bob-labwama 'sum' ou semmiaos, como os assignantes pre- ¡dosas' (“n'ar'msv a"”mwsi e em g0““ tam-Se OS mesmos assim como se rege-

bem os usados em troca.

Fazem-se preços convídutivos para

revenda.

Molduras para quadros, grande vn-

rieilade a principiar em 50 réis o me-
tro; estampas e oluogrzlphias e muitos
outros artigos baratissímos.

Encaixilham-se quadros de todos os
systcmns.

Bcugalas a príncipíar em 100 réis o»

paus para praias a principíar em 200

réis.
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